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RESUMO 

 

CARVALHO, J.A. Sincronização do estro e da ovulação em ovelhas da raça Santa Inês 
após tratamento com progestágeno Novo e Reutilizado associado a eCG ou FSHp. 
Itapetinga-Ba: UESB, 2009. 56p. (Dissertação – Mestrado em Zootecnia, Área de 
concentração em Produção de Ruminantes)* 
 
 

Objetivou-se avaliar em diferentes protocolos de indução/sincronização do estro e da 
ovulação, a fertilidade real a campo, utilizando-se l/2 implante de Norgestomet-NOR novo e 
reutilizado, associado ao eCG ou FSHp, e uma aplicação de PGF2α, em ovelhas da raça Santa 
Inês e cobertas por monta natural. Os 44 animais, após a randomização, foram divididos em 
dois experimentos (EXP). EXP 1 – tratamentos T1 e T2 e EXP 2 – tratamentos T3 e T4,  cada 
tratamento com 11 animais (n=11). O tratamento T1 consistiu de ½ implante de NOR-novo, 
associado a 300UI de eCG e T2 a 10mg de FSHp, por nove dias (D9) e uma aplicação de 
0,125µg de PGF2α  no D7 nos dois tratamentos. Os tratamentos T3 e T4 foram utilizados os 
mesmos protocolos que em T1 e T2, respectivamente, exceto pelos implantes de NOR que 
foram reutilizados. Nos dias D10, D11 e D12 foram efetuadas as observações do estro a cada 6 
horas para identificação do comportamento de estro e monta. Foi observada diferença 
significativa entre os tratamentos no EXP 1 – T1 e T2   para  o intervalo entre a retirada do 
implante e o início do estro (25,2 ± 12,2 e 18,7 ± 6,7 horas,  P<0,05), e a fertilidade ao parto 
(90,9 e 72,7%,  respectivamente,  P<0,05), e no EXP 2 – T3 e T4  para o intervalo entre a 
retirada do implante e o início do estro (30,0 ± 8,4 e 15,7 ± 12,8 horas, P<0,05), e a fertilidade 
ao parto (81,8% e 72,7%, respectivamente, P<0,05). Não houve diferença significativa para as 
variáveis ocorrência e duração do estro, entre os tratamentos T1, T2, T3  e T4, sugerindo que 
foi possível alcançar resultados satisfatórios em programa de sincronização de estro  em 
ovelhas sob  condição de clima tropical.  
        
 
 
 
Palavras- chave: Ovino Santa Inês, Progestágeno com associação hormonal, Norgestomet 

Reutilizado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
________________________________________________ 
* Orientador: Prof. D.Sc. Antonio Jorge Del Rei - UESB e Co-orientador: Prof. D.Sc. Márcio dos 

Santos Pedreira – UESB. 
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ABSTRACT 

 

CARVALHO, J.A.  Estrus and ovulation synchronization in Santa Inês ewes following 
new and re-used progestagen treatment associated to eCG or FSHp. Itapetinga-Ba.: 
UESB, 2009. 56p. (Master - Dissertation in zootechnical - Concentration area - Ruminant 
Production) *  
 
 
 The objective was to evaluate different estrus and ovulation 
induction/synchronization protocols, and the fertility, when using ½ new or re-used 
Norgestomet-NOR implant associated to eCG or FSHp plus PGF2α injection in Santa Ines 
ewes crossed by natural breeding. The 44 animals after randomization were divided into two 
experiments (EXP). EXP 1 – treatments, T1 and T2.  EXP 2 – treatments T3 and T4. Each 
treatment was composed by 11 animals (n=11). Treatments T1 and T2 consisted of ½ new 
NOR implant associated to 300UI of eCG and T2 of ½ new NOR implant associated to 10mg 
of FSHp. In both treatments the implants were maintained for nine days. All animals received 
0.125µg PGF2α injections on day 7. In treatments T3 and T4 were used the same protocol as 
in T1 and T2, respectively except for the NOR implants that were re-used implants. At days 
D10, D11 and D12 estrus observation were done at each 6 hours for identification of estrus and 
breeding behavior. It was observed statistic difference between treatments of EXP1 - T1 e T2  

for the interval between implant removal and estrus behavior (25.2 ± 12.2 and 18.7 ± 6.7 
hours, respectively, P<0.05) and fertility at parturition (90.9 e 72.7%, respectively,  P>0.05) 
and in EXP.2,  T3 e T4 for the interval between implant removal and estrus behavior (30.0 ± 
8.4 and 15.7 ± 12.8 hours, respectively, P<0.05) and fertility at parturition (81.8% e 72.7%, 
respectively, P<0.05).There were no statistic difference for the variables estrus occurrence 
and estrus duration between treatments T1, T2, T3  e T4 suggesting it was possible to reach 
satisfactory results in estrus synchronization protocols for ewes in tropical condition climate. 
 
 
 
 
Key Words: Santa Inês ewes, Norgestomet re-used, 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
__________________________________________ 
* Adviser: Antonio Jorge Del Rei, D.Sc. – UESB and Co-Adviser: Prof. D.Sc. Márcio dos Santos 

Pedreira – UESB. 
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CAPÍTULO I 

 

1   INTRODUÇÃO 

 

Uma das atividades com maior expansão em nosso país é a ovinocultura, verificada 

em função do despertar dos diversos empresários do setor agropecuário, que tem observado 

uma crescente procura desta espécie animal, especificamente para a produção de carne, em 

função das suas características organolépticas.  

Segundo dados do IBGE (2008), o rebanho brasileiro vem num crescente 

desenvolvimento, contando aproximadamente com 16 milhões de cabeças, correspondendo a 

cerca de 20% do rebanho existente na America do Sul. 

Todas as regiões do Brasil, vem explorando esta espécie animal economicamente em 

todos os aspectos. A região Norte contribui com um rebanho que representa cerca de 3,1%,  a 

região Nordeste registra 58,6% do rebanho nacional, a região Centro-oeste possui 6,2% do 

rebanho,  a região Sul registra cerca de 28,0% e logo a seguir registrando 4,1% do rebanho 

encontra-se a região Sudeste. 

Comparando-se as regiões que possuem maior rebanho de ovinos nacional, podemos 

verificar que a região Nordeste destaca-se, ocupando o primeiro lugar, enquanto que a região 

Sul vem logo em seguida, destacando-se no segundo lugar do rebanho nacional. 

O estado da Bahia localizado na região Nordeste, se destaca por possuir o segundo 

maior rebanho de ovinos do Brasil, contando aproximadamente com cerca de 3,165 milhões 

de cabeças, correspondendo a 19,7% do rebanho nacional, ficando apenas atrás do estado do 

Rio Grande do Sul localizado na região Sul, cujo rebanho alcança cerca de 3,764 milhões de 

cabeças o que corresponde a cerca de 23,4% do rebanho brasileiro (IBGE, 2008), vindo 

caracterizar o potencial produtivo que, ainda pode e deverá ser explorado, em especial nessas 

duas regiões. 

Ao analisarmos os dados fornecidos pelo IBGE (2008), verificamos que o rebanho 

de ovinos do Nordeste do Brasil apresentou um crescimento ao longo dos últimos cinco anos 

(2001 – 2006) com um índice em torno de 8,6%, enquanto que a região Sul registrou um 

decréscimo do seu rebanho num índice de 11,6%.  No mesmo período, verificamos que o 

rebanho de ovinos do estado da Bahia apresentou um crescimento em torno de 9,4%, 

enquanto que o rebanho do estado do Rio Grande do Sul apresentou um decréscimo em torno 

de 11,4%. 
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Para atender a crescente demanda pelo consumo de carne ovina, há necessidade de se 

adotar estratégias de manejo reprodutivo, que visem reduzir o período de serviço e a 

disponibilidade de lotes de fêmeas gestantes e parições em períodos definidos no ano, 

procurando a formação de lotes de terminação bem uniformes, e/ou confinamentos de 

cordeiros para o abate precoce, mantendo o abastecimento constante do mercado consumidor 

(Traldi, 2002).  

Em virtude dos ovinos apresentarem um elevado potencial fisiológico tanto para a 

produção de carne como para a produção lã e, em se tratando de ovinos deslanados, a 

qualidade excelente de sua pele, e um período de prenhez curto, (variando em torno de 140 a 

160 dias) associado a prolificidade, favorecem a obtenção de uma boa eficiência reprodutiva 

por unidade de tempo. Porém, é de fundamental importância a implementação de manejo 

reprodutivo que viabilize a sobrevivência e o bom desenvolvimento ponderal de suas crias, 

permitindo, desta maneira, atingir uma elevada porcentagem de crias desmamadas com pesos 

vivos bastante satisfatórios (Barros e Simplício, 2001). 

O processo reprodutivo dos mamíferos tanto domésticos como silvestres, é marcado 

por períodos alternados de atividade e inatividade reprodutiva. Nas fêmeas, estas alternâncias 

são organizadas dentro de fases distintas. Estas mudanças incluem os períodos de atividade 

sexual e de repouso associados com os estágios de estro e diestro do ciclo estral (Otto de Sá, 

2002).  

O emprego de técnicas que vislumbrem a otimização da produção de ovinos, tem 

motivado diversos pesquisadores a realizar trabalhos nos últimos anos que vem ganhando 

importância junto aos técnicos e produtores, principalmente de sincronização do estro e 

ovulação (Yilmaz et al., 2003; Stellflug et al., 2001).  

Tem havido uma crescente demanda por parte da iniciativa privada por biotécnicas 

de reprodução em pequenos ruminantes que visem o incremento da produtividade e da 

rentabilidade dos rebanhos e das unidades reprodutivas (Gusmão & Andrade Moura, 2005). 

Dentre estas biotécnicas, pode-se ressaltar a sincronização do estro, a inseminação artificial 

(IA) o diagnóstico precoce de prenhez, transferência de embriões (TE), colheita de oócitos, a 

produção de embriões de laboratório, e a fertilização in vitro (Simplício et al., 2002). 

A sincronização do estro e da ovulação vem proporcionar reais benefícios como, 

melhorar a eficiência reprodutiva, redução da mão de obra para detecção do estro, 

concentração das parições, lotes mais homogêneos ao abate, melhora a utilização do 

reprodutor. Possibilita altas taxas de prenhez no início das estações de monta, diminui o 

intervalo entre partos aumentando o número de animais nascidos, possibilidade de maiores 
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cuidados com os cordeiros, e uma melhor distribuição da oferta de carne ao longo do ano, 

aliado a possibilidade de três partos por fêmea a cada dois anos consecutivos.  

No Brasil e em especial no Nordeste, a técnica de sincronização do estro e da 

ovulação tem seu uso limitado em função do elevado custo e pequena disponibilidade de 

hormônios no mercado nacional. Por outro lado, a diminuição da resposta ao tratamento de 

sincronização dificulta a sua popularização. Os dados até aqui registrados na literatura quanto 

a sincronização do estro em ovelhas deslanadas são restritos ao comportamento do estro, e 

quando existe a informação de ovulação ela foi obtida em um número restritos de animais 

(Dias et  al., 2001). 

O trabalho teve como objetivo avaliar em diferentes protocolos de 

indução/sincronização do estro e da ovulação, a fertilidade real a campo, utilizando-se l/2 

implante de Norgestomet-NOR novo e reutilizado, associado ao eCG ou FSHp, e uma 

aplicação de PGF2α, em ovelhas da raça Santa Inês e cobertas por monta natural.
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Fisiologia da Reprodução na Ovelha em Diferentes Estações Reprodutivas 

 
A grande maioria das espécies selvagens desenvolveu a reprodução sazonal 

com vista a concentrar os partos na época do ano mais favorável, que no caso é a 

primavera, permitindo aos recém nascidos desenvolverem-se em condições favoráveis 

de temperatura e maior disponibilidade de alimentos. 

A condição nutricional, idade e a estação do ano influenciam diretamente no 

desenvolvimento da maturidade sexual dos ovinos (Pugh, 2005). 

O ciclo estral é definido como um conjunto de alterações endócrinas, 

comportamentais e morfológicas ocorridas que se repetem sucessivamente. Todas 

essas mudanças durante o ciclo estral estão reguladas por uma interação entre 

hormônios sintetizados e secretados no hipotálamo, na hipófise, nas gônadas (ovários) 

e no útero, constituindo o que se conhece como eixo hipotalâmico-hipofisário-

gonadal-uterino.  

Os principais hormônios envolvidos são: GnRH (hormônio liberador de 

gonadotrofinas) – oriundo do hipotálamo), FSH e LH (hormônio folículo estimulante 

e hormônio luteinizante – provenientes da adeno-hipófise), Estradiol, Progesterona 

(P4) e Inibina sintetizados nos ovários e a Prostaglandina  (PGF2α - proveniente do 

útero). O Estradiol é produzido pelos folículos ovarianos e a Progesterona é produzida 

pelo corpo lúteo (CL).  A ovulação e o início da atividade do corpo lúteo são 

fenômenos que vem precedidos da liberação hipofisária e do aumento plasmático de 

LH e FSH, sendo que as suas liberações podem ser atribuídas a ação do17β estradiol, 

o qual atinge o seu nível mais elevado no momento do estro. 

O ciclo estral dos ovinos ocorre com os animais tipicamente monoestrais 

(aqueles que apresentam um único cio), até os que apresentam vários ciclos            

sexuais (poliestrais). Existem ovinos de ciclo estacional (ocorrem em determinadas 

estações do ano) e ovelhas que ovulam durante todo o ano. Esta variação ocorre em 

função da raça, do ambiente e da alimentação (Cunha et al., 2001). Silva et al.(1987) 

relataram que a atividade ovariana varia em relação a idade, ao fotoperíodo 

(mudanças estacionais na duração dos dias), e a linhagem, além dos fatores  já 

mencionados por Cunha et al. (2001). 
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Até, aproximadamente o ano de 1993, os estudos das mudanças observadas 

nos ovários dos ovinos durante o ciclo estral eram realizados mediante abordagens 

cirúrgicas ou com materiais coletados em matadouros frigoríficos (Driancourt et al., 

1985; Noel et al., 1993), contudo as informações obtidas apresentavam muitas 

contradições. Segundo alguns trabalhos, os folículos antrais que estavam em repouso, 

surgiam de modo contínuo enquanto que a presença dos folículos grandes durante a 

fase luteal eram produzidos vagarosamente, chegando alguns folículos a medir de 4 a 

6 mm, para logo a seguir, regredirem (Driancourt et al., 1991). Contudo, outros 

estudos mostravam que a dinâmica folicular nos ovinos era bastante similar àquela 

observada nos bovinos, ou seja, em forma de ondas de desenvolvimento (Noel et al., 

1993). 

No entanto, com os estudos mais recentes e com o aporte dos avanços da 

tecnologia, introduzindo-se a ultra-sonografia transretal como técnica não invasiva e 

repetitiva, para estudar a fisiologia ovariana em pequenos ruminantes, encontrou-se 

evidências que o desenvolvimento folicular na ovelha apresenta-se em ondas. 

Baseados nos estudos de Ginther et al. (1995) e Evans et al. (2000), essas 

ondas acontecem com o surgimento de folículos que crescem desde três milímetros e, 

são em número de três a cinco ondas foliculares em cada ciclo interovulatório, sendo 

a predominância de três ondas que emergem respectivamente por volta dos dias  0, 6 e 

11 do ciclo estral ovino.  Muitas observações tem sido efetuadas por pesquisadores, 

afirmando que o crescimento de folículos tem proporcionado o entendimento sobre o 

padrão de crescimento de ondas foliculares que ocorrem durante o ciclo estral, 

apresentando duas a quatro ondas por ciclo, relatadas por Evans (2003). 

O ciclo reprodutivo está relacionado a vários fenômenos: a puberdade e 

maturidade sexual, a estação de monta, o ciclo estral, a atividade sexual pós-parto e o 

envelhecimento. Todos estes componentes são regidos por fatores ambientais, 

genéticos, fisiológicos, hormonais e comportamentais (Hafez & Hafez, 2004), e, que 

do ponto de vista prático, os indivíduos machos ou fêmeas atingem a puberdade, 

quando se tornam capazes de liberar gametas, e de manifestar sequências de 

comportamento sexual.  Os mesmos autores reportaram também, que as ovelhas da 

raça Santa Inês entram na puberdade entre os 6-7 meses de idade, contudo, essa idade 

pode sofrer influência da raça, da nutrição além de fatores ambientais, registrando-se 

o primeiro estro quando alcançam cerca de 50% e 70% do peso vivo adulto. 
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O ciclo estral é definido como o intervalo entre dois estros consecutivos, com 

duração média de 17 dias podendo variar entre 15 e 21 dias, embora haja uma 

considerável variação em função das diferenças raciais, estação de monta além do 

estresse ambiental. Nesse período as fêmeas da maioria dos mamíferos aceitam o 

macho. Em ovinos o ciclo estral está dividido em duas fases: fase folicular e fase 

luteínica. Na fase folicular tem-se o estro, que na espécie ovina pode durar em torno 

de 24-36 horas, quando a fêmea começa a ser receptiva a cobertura, sendo o período 

médio de receptividade sexual de aproximadamente 30 horas, com a ovulação 

acontecendo nas últimas 12 horas do estro. 

Por estes motivos, podemos afirmar categoricamente que, se esses animais 

apresentarem uma boa condição corporal, poderão apresentar mais ondas por ciclo, 

que aquelas ovelhas que mostrem uma condição corporal de razoável a regular. 

A taxa de ovulação, a qual define-se como sendo o número de oócitos 

liberados em cada fase da ovulação, está intimamente associada a taxa de 

prolificidade (Pineda, 1989). Esta tende a elevar-se conforme aumenta-se a idade da 

ovelha, registrando um declínio após os seis anos de idade, sendo contudo, que fatores 

genéticos, peso, condição corporal e tamanho,  podem interferir nesta taxa (Hafez & 

Hafez, 2004). 

É sabido, que o processo da foliculogênese inicia-se com a formação dos 

folículos no decorrer da vida fetal, isto é, no nascimento da ovelha já vem 

determinado o número provável de folículos primordiais nos seus ovários. Muitos 

serão recrutados durante o ciclo estral e iniciam o seu crescimento, porém não são 

todos que serão liberados, e apenas um pequeno número de folículos característicos 

da espécie chegará ao estágio préovulatório, enquanto os outros no decorrer do seu 

desenvolvimento irão degenerar-se no processo chamado de atresia folicular.  Apesar, 

que a seleção do folículo dominante não tenha nenhuma garantia que haverá 

ovulação, pode-se supor que esta definição esteja em função do número de células da 

granulosa no folículo, com índice mitótico bastante elevado e a capacidade de 

aromatizar andrógenos, tendo em vista que os folículos que apresentam poucas 

células da granulosa tendem a produzir menos esteróides, com baixa de estradiol e 

uma elevada concentração de andrógeno observado no fluido folicular. 

O número de folículos que entram no processo de ovulação, em mamíferos, é 

determinado por um complexo de sinais endócrinos, entre a hipófise e o ovário, e por 
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meio de sinais parácrinos, dentro dos folículos ovarianos, entre o ovócito e suas 

células somáticas adjacentes (Macnatty et al., 2001).  

A interação de diversos fatores de crescimento, possivelmente, sejam 

responsáveis pelo recrutamento de folículo primordial até a expressão de RNA 

mensageiro (mRNA) para receptor de FSH e sua dependência das gonadotrofinas para 

que possa dar continuidade ao seu desenvolvimento (Moraes et al., 2002). 

 

2.2 Regulação Neuro-Endócrina do Ciclo Estral 
 

Parece ser contínua a secreção de FSH, apesar de controlada pelo GnRH, e 

não responsiva aos pulsos de GnRH, o que resulta num padrão pulsátil de secreção, 

quando constatada na circulação periférica. No entanto, a secreção de LH é 

rapidamente regulada pela liberação pulsátil do GnRH hipotalâmico na circulação da 

veia porta, resultando em um pulso de LH que corresponde ao liberado pela hipófise 

anterior. 

Por conseguinte, a secreção de LH é regulada pelo “feedback” ovariano em 

função da ação dos esteróides Progesterona (P4) e estradiol. Verifica-se então, que a 

importância de cada hormônio no controle do LH, apresenta variações de acordo com 

a fase do ciclo estral bem como a época do ano (devido a estacionalidade).  Observa-

se também, que durante o anestro estacional da ovelha, a presença do estradiol é 

capaz de diminuir a frequência dos pulsos de LH, devido sua interação com as 

reduções de concentrações de melatonina. 

É de suma importância notar, que a frequência de pulso gerador de LH nas 

ovelhas é bastante sensível a vários fatores ambientais, como por exemplo, o efeito 

macho, e não somente ao fotoperíodo.  Por estes motivos, a secreção da melatonina 

tem uma influência direta na sensibilidade do pulso gerador de GnRH a uma 

retroalimentação negativa de estradiol, não estando ainda bem definida como age, 

bem como o efeito na secreção do GnRH demonstrado por Rosa e Bryant (2003), 

quando verificaram uma elevação da freqüência do pulso de GnRH quando ovelhas 

ovariectomizadas expostas a dias longos receberam implantes de melatonina.  

Já a fase luteínica, caracteriza-se por um dos ovários apresentar o 

desenvolvimento do corpo lúteo, que resultou do rompimento do folículo ovulatório. 
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A medida que esta fase avança, o corpo lúteo começar a produzir um crescente 

volume de progesterona, mantendo-se até a luteólise. 

A progesterona exerce feedback negativo sobre a secreção e pulsatibilidade 

do LH e regulação dos pulsos de LH ao crescimento final do folículo antral. Quando 

os níveis séricos de Progesterona estão aquém, ocorre um aumento da frequência de 

pulso de LH, que está associado a um incremento do diâmetro do folículo dominante; 

isto é observado após a luteólise, o feedback positivo é estabelecido entre o estradiol, 

do folículo dominante, o GnRH e LH. Logo, a partir das ondas pré-ovulatórias de LH, 

ocorre posteriormente a ovulação do folículo (Menchaca & Rubianes, 2004). 

A Progesterona (P4) não afeta a secreção de FSH, porém ela é regulada pelo 

estradiol e pela inibina, que são produzidos pelos folículos que maturaram durante 

esta fase do ciclo estral. 

A Progesterona durante o ciclo estral é secretada somente pelo CL, em 

contrapartida, o estradiol somente é liberado pelos folículos; a Progesterona atua com 

um efeito bloqueador na liberação das gonadotrofinas pituitárias e, baseando-se que o 

estrógeno em ovelhas é secretado pelo folículo antral, observa-se que os níveis 

estrogênicos permanecem reduzidos na maior parte da fase luteal do ciclo estral 

(Goodman, 1994). 

Concentrações subluteais de P4 permitem que haja um aumento da 

freqüência do pulso do LH, porém, não ocorre a onda de LH, o que propicia a 

persistência do folículo dominante (Menchaca & Rubianes, 2004). Estes mesmos 

autores têm afirmado que as concentrações elevadas da P4 têm efeito positivo na 

mudança folicular, aumentando desta maneira os folículos jovens potencialmente 

dominantes. Com capacidade para provocar a ovulação, e em função deste aspecto, os 

níveis supraluteais de progesterona afetam diretamente a dominância do folículo da 

primeira onda, induzindo-o a sua regressão, e desta maneira vem acelerar a 

emergência de uma próxima onda folicular. 

Durante o crescimento do folículo dominante funcional, verifica-se que este 

tem uma grande habilidade para proporcionar a inibição do desenvolvimento de 

outros folículos concorrentes dentro de ambos os ovários, daí sua denominação. 

Outros relatos reforçam que existem evidências do fenômeno da dominância em 

ovelhas ao se observar, que dentro de cada onda folicular, sempre um folículo cresce 

mais que os demais, sugerindo que a emergência de uma nova onda somente ocorra, 

quando todos os folículos da onda anterior regredir. Pode-se ainda acrescentar que um 
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folículo considerado dominante produz mais estradiol e menos progesterona que os 

folículos chamados de subordinados, e desta forma, não ocorre a hierarquia dentro de 

uma onda folicular apenas no diâmetro, mas, pela produção de esteróide. 

Pode-se observar que a curva de crescimento do folículo dominante está 

relacionada com a pulsatibilidade do LH e esta, por sua vez, fica dependente da P4 

circulante. Desse modo, o turnover do folículo dominante e das ondas foliculares é 

controlado pelas concentrações circulantes de P4. A elevação dos níveis séricos de P4 

reduzem a taxa de crescimento do folículo dominante, o qual alcança um tamanho 

reduzido. No entanto, concentrações sub-luteais  prolongam sua vida média e 

estendem a dominância sobre os outros folículos. 

Baseando-se no fotoperíodo, os animais apresentam dois tipos de 

classificação: animais de dias longos, estando inclusos os eqüídeos e os bovinos, haja 

vista que a atividade sexual se manifesta após o solstício de inverno, quando os dias 

são mais longos, e os animais de dias curtos, no qual estão inseridos os ovinos, 

caprinos e suínos, pois sua atividade sexual é manifestada após o solstício de verão, 

quando os dias são mais curtos. Portanto, o fotoperíodo é um dos principais fatores 

ambientais determinante da estacionalidade reprodutiva das fêmeas ovinas e caprinas 

(Karsch, 1984; Traldi, 2002). E por esse motivo, este fator ambiental é o principal 

responsável pela infertilidade sazonal em porcas domésticas. 

Nos animais considerados pequenos ruminantes domésticos, embora a 

domesticação possa ter atenuado ou suprimido algumas das várias expressões 

fisiológicas da sazonalidade, houve a manutenção da maioria delas (Thiéry et al., 

2002). Os ovinos são reprodutores de dias curtos, ou seja, tornam-se sexualmente 

ativos em resposta à diminuição da duração dos dias (final do verão, início do 

inverno), sendo a sazonalidade reprodutiva uma das características de grande 

importância na limitação da produtividade dos pequenos ruminantes (Zarazaga et al., 

2003). 

Podemos observar que os efeitos negativos do fotoperíodo na atividade 

reprodutiva, diminuem quando as latitudes são mais baixas, sendo por isto, quase que 

totalmente ausentes em regiões subtropicais ou tropicais. Por outro lado, observa-se 

que a influência do fotoperíodo é evidenciada, quanto maior for a latitude. 

Assim sendo, os ovinos iniciam sua estação reprodutiva à medida que a 

luminosidade diária diminui, obedecendo desta maneira ao fotoperíodo decrescente 

(Traldi, 2002). Por isto, nota-se que as raças ovinas lanadas de origem européia tem 
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um período de reprodução mais curto que as raças de origem tropical.  Observa-se 

que, nas regiões mais distantes da linha do equador, a atividade sexual das ovelhas, 

tende a aumentar à medida que vai diminuindo o número de horas/luz/dia, 

característico de dias curtos. 

É sabido, que as informações sobre o fotoperíodo são enviadas para o 

sistema neuroendócrino através da secreção circadiana de melatonina produzida pela 

glândula pineal.  

Em face deste aspecto a melatonina tem sido administrada sob a forma de 

implante subcutâneo, com injeções diárias ou na alimentação, como forma de acelerar 

a estação reprodutiva da ovelha. Nas raças consideradas sazonais os implantes são 

colocados geralmente na altura do solstício de Verão (Haresign et al., 1990); 

Durotoye et al., 1991). Nas raças de reduzida sazonalidade, o tratamento realizado 

nesta época é pouco eficiente, sendo preferível a realização do tratamento no 

equinócio da Primavera, para que possa manter ou reiniciar a atividade ovariana 

(Forcada et al., 1995; Chemineau et al., 1996). Por conseguinte, a administração da 

melatonina de forma contínua, mimetiza o efeito dos dias curtos, em termos de 

resposta reprodutiva. Muitos trabalhos desenvolvidos em animais em anestro tratados 

com melatonina exógena evidenciaram que, um nível elevado deste hormônio pode 

conduzir a ativação do eixo-hipotalâmico-hipofisário (Arendt et al., 1983; Bittman et 

al., 1983; Karsch et al., 1984). 

Trabalhos mais recentes realizados por Abecia et al. (2006) demonstraram 

uma indução da atividade ovariana em ovelhas em anestro pela utilização da 

melatonina. Este hormônio também atua diretamente no ovário, apresentando uma 

ação luteotrófica  in vivo , aumentando a taxa de ovulação mediante a diminuição da 

atresia dos folículos de tamanhos médios e grandes (Bister et al., 1999), ficando 

evidenciado desta maneira, que também o controle do ciclo estral pode ser efetuado 

com a melatonina, por apresentar uma ação direta na função reprodutiva das ovelhas 

sensíveis ao fotoperíodo. 

Já está amplamente comprovado também, que a síntese da melatonina ocorre 

sempre em períodos escuros (sem ou com pouquíssima luminosidade), e por este 

motivo os seus níveis, tanto na glândula pineal como sanguíneo, são elevados a noite 

e baixos durante o dia. De modo que em dias longos observa-se uma menor duração 

da secreção desse hormônio, enquanto que nos dias curtos, observa-se o inverso, um 

aumento de sua secreção. Algumas experiências foram levadas a efeito, demonstrando 
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que os animais expostos a luz no período noturno, suprime a secreção da melatonina.  

Na ovelha, a sazonalidade caracteriza-se por alterações ao nível comportamental 

endócrino e ovulatório, de forma absoluta, levando ao aparecimento de uma 

alternância anual entre dois períodos distintos: uma estação reprodutiva caracterizada 

pela sucessão a intervalos regulares (média de 17 dias) de comportamento de estro e 

ovulação, caso não se desenvolva uma gestação, e um período de anestro, 

caracterizado pela ausência de atividade sexual (Rosa e Bryant, 2003). 

             Vários estudos têm demonstrado que os ovários das ovelhas em anestro não 

se mantêm inativos. Durante o anestro, o número de folículos ováricos antrais, bem 

como o tamanho máximo atingido, é bem similar aos observados durante a estação 

reprodutiva (Ravindra e Rawlings, 1997), embora não haja ocorrência de ovulações. 

A alteração do status reprodutivo durante o anestro é controlada por modificações da 

atividade do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal, através da variação da secreção 

pulsátil de LH, cuja redução na frequência de pulsos é responsável pela ausência de 

ovulação durante o período de anestro (Gallegos-Sanchez et al., 1998; Karsch et al., 

1980).  

 

2.3 Controle Farmacológico do Ciclo Estral 
 

Os protocolos fármaco hormonais existentes para a efetivação de um 

controle do ciclo estral, vem se tornando cada vez mais uma parceria importante, para 

que haja a otimização do manejo reprodutivo da espécie ovina.  Porém, no Brasil e em 

especial no Nordeste, a técnica de sincronização do estro e da ovulação em ovinos, 

registra muitas limitações em função do custo dos hormônios utilizados no mercado 

nacional, tornando-se por este motivo um dos entraves para um maior 

desenvolvimento das biotécnicas reprodutivas empregadas. Por este motivo também, 

preconiza-se o emprego de metade da dose dos implantes auriculares, por pelo menos 

duas vezes nos ovinos tanto o novo como o reutilizado. 

No sentido de potencializar o efeito macho e os tratamentos de estimulação e 

sincronização hormonais sobre a resposta das ovelhas e a fertilidade subsequente, 

diversos pesquisadores tem efetuado este tipo de abordagem. Estes estudos têm 

conduzido a racionalização da utilização de hormônios exógenos, sem a diminuição 

da eficiência dos métodos de indução e sincronização do estro (Wildeus, 1999).  
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A associação do efeito macho a tratamentos com progestágenos de 

sincronização do estro em ovelhas anovulatórias, foi tão eficaz na indução das 

ovulações como os tratamentos associados a gonadotrofinas (Umberger et  al., 1994). 

A resposta da ovelha ao carneiro vai depender da intensidade do estímulo e 

da receptividade da fêmea, isto é, da profundidade do anestro. Fêmeas de raças com 

um forte padrão sazonal não responderão por mais forte que sejam os estímulos, ao 

passo que em fêmeas de raças pouco sazonais, no fim do período de anestro, bastará 

um estímulo rápido (Ungerfeld, 2004). 

Foi observado que em ovelhas colocadas nos três últimos dias de tratamento 

de sincronização éstrica com progestágenos junto aos machos, houve a uma rápida 

elevação da secreção de LH, um avanço do início e do fim do estro, do pico de LH e 

da ovulação, reduzindo a duração do estro (Evans et al., 2004; Hawken et al., 2005). 

Registrou-se também uma nítida redução do número de fêmeas que pariram e, nos 

animais aos quais foram administradas 500 UI de eCG no momento da remoção das 

esponjas, havendo uma redução da prolificidade.  

Foi comprovado que a gonadotrofina coriônica eqüina (eCG) eleva a taxa de 

ovulação em ovelhas em virtude do aumento da taxa de crescimento do folículo antral 

e alteração da razão do tamanho das diferentes classes de folículos ao estro (Barrett et 

al., 2004). Portanto, a utilização do eCG em protocolos de sincronização de estro em 

ovinos, vem sendo amplamente estudada, em face da promoção do aumento da 

resposta ovariana, com a consequente elevação de taxa de concepção (Boscos et al., 

2002). A indução ou a sincronização do estro com a utilização de progestágenos 

seguido do eCG  pode ser suficiente para incrementar a taxa de prenhez e o número 

de crias em qualquer sistema de produção, podendo ainda otimizar sistemas onde 

existe a seleção de rebanho ovino (Stellflug et al., 2001). 

No entanto, existe uma limitação com relação ao uso do eCG após o seu uso 

por repetidas vezes, que é o declínio da fertilidade, em face de formação de anticorpos 

anti eCG.  O desenvolvimento desses anticorpos resulta numa menor taxa de 

sincronização e podendo acarretar a redução das taxas de fertilidade, principalmente 

quando se utiliza a IA em IATF (Bodin et al., 1995; Bodin et al., 1997; Boscos et al., 

2002). Contudo, num estudo efetuado por Roy et al. (1999), ficou demonstrado que a 

resposta humoral a aplicação por repetidas vezes em ovinos é bastante variável de 

animal para animal, e que muito embora os anticorpos anti eCG pareçam interferir 

com a eCG administrada, resultando numa menor estimulação do ovário e no 
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retardamento da esteroidogênese folicular nas condições de campo, parece não afetar 

a fertilidade. Há necessidade, portanto, de maiores aprofundamentos e 

esclarecimentos através das pesquisas, para se ter a certeza, que de fato, existe ou não 

tal interferência ou se apenas existe uma variação entre as espécies e até mesmo 

dentro da mesma espécie, em especial com os ovinos. 

A utilização de progestágenos como base dos protocolos para o controle do 

ciclo estral em animais domésticos, data da década de 50, sendo que, em pequenos 

ruminantes têm sido utilizados desde os anos 60 (Rubianes, 2000).  Diferentes doses 

de eCG em associação ao Norgestomet (implante subcutâneo) ou Progesterona (P4), 

durante o anestro estacional, foram capazes de provocar comportamento de estro de 

72% a 100% das fêmeas tratadas (Bretzlaff & Madrid, 1985; Monreal et al., 2002; 

Avendaño et al., 2003).  

O emprego de protocolos de sincronização de estro visa possibilitar um 

maior controle e ordenamento de uma estação reprodutiva, aproveitando o melhor 

momento da disponibilidade de boas forragens, época favorável de reprodução, bem 

como as condições de demanda de mercado (Farfán et al., 2004) e, ainda, possibilitar 

que um determinado rebanho possa ser acasalado num curto período de tempo (2-3 

dias), tendo como conseqüência o encurtamento da estação de nascimento, a 

sincronização de estro vem favorecer um melhor planejamento do periparto, 

possibilitando o monitoramento de requerimentos nutricionais, visando a formação de  

lotes de crias mais uniformes (Godfrey et al., 1999). 

Em áreas tropicais, os protocolos de sincronização do estro e da ovulação 

visam, além da grande possibilidade da disseminação de material genético superior 

através da IA, uma concentração de nascimentos ajustados às épocas de maior 

disponibilidade de alimentos, com forrageiras de melhor qualidade, sendo desta 

forma, o fator nutricional, que poderia ser encarado como bastante limitante na 

eficiência reprodutiva nos trópicos, como também essencial para que se alcance o 

sucesso em programas de sincronização do estro (Freitas et  al., 2004). 

O uso de eCG nos protocolos de sincronização do estro e indução da 

ovulação em ovelhas é bem estabelecido, pois, uma simples aplicação da eCG, após 

tratamento com progestinas, aumenta a resposta ovulatória, a taxa de concepção, e o 

percentual de partos múltiplos para cada ovulação induzida (Simonetti, 2000). 

O uso de protocolos com CRESTAR® em pequenos ruminantes em especial, 

vem tendo algumas limitações, para a utilização da IA, em virtude das falhas na 
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detecção de cios, mão de obra pouco qualificada e grande extensão das propriedades 

rurais.  Para tentar solucionar este impasse, o melhor seria o de desenvolver e se 

utilizar de protocolos de sincronização do estro e ovulação que dê condições para se 

realizar a IA com horários pré-determinados, isto é, sem a necessidade da detecção do 

cio (Moreira et al., 2007). 

O produto CRESTAR® pode ser empregado para sincronização das 

ovulações, podendo ser associado a diferentes hormônios (PMSG, GnRH, Benzoato 

de Estradiol, Valerato de Estradiol e PGF2α), para com isto conseguir-se um aumento 

da precisão do momento da ovulação, tornando mais eficiente a sincronização do 

estro, facilitando a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), sendo o mesmo 

processo para a monta natural ou controlada. 

Este produto consiste de um implante auricular de silicone que provoca a 

liberação de um progestágeno sintético, Norgestomet (17α-acetoxi-11β-metil-19-

norpreg-4-em-3,30 diona) na quantidade de 200 g/dia, sendo mantido por nove (9) 

dias.  O Norgestomet é um progestágeno, biologicamente ativo, com a finalidade de 

inibir o desenvolvimento de CL em fêmeas que ovularam recentemente, isto é, 

próximo a data de colocação do implante, ou ainda, inibir a ovulação das fêmeas que 

estiverem no final do ciclo estral (Odde, 1990). Progestágenos, como o Norgestomet, 

agem suprimindo o estro e a ovulação. 

Os protocolos utilizados na sincronização do ciclo estral e da ovulação, para 

a utilização em monta a campo (MC), IA e transferência de embriões (TE) foram 

desenvolvidos com base no profundo conhecimento do controle endócrino do ciclo 

estral das diferentes espécies animais. Com tal conhecimento tornou-se possível o 

controle das fases do desenvolvimento folicular, recrutamento, seleção e ovulação, 

pela utilização estratégica de fármacos específicos. 

Os tratamentos hormonais podem ser utilizados com o intuito de modificar a 

estação reprodutiva, sincronizar grupos de cobrição ou para alterar a taxa de ovulação, 

podendo ser associados entre si ou com técnicas de manejo reprodutivo. 

Conforme (Evans e Maxwell, 1987) a utilização de progestinas esta 

diretamente relacionada com a duração da fase luteínica da espécie em que são 

aplicados, verificando-se que a administração de progesterona (P4) exógena não afeta 

a função de um corpo lúteo já formado. Assim, sua administração deverá igualar ou 

exceder o tempo de vida de um corpo lúteo normal, 12 a 14 dias em ovelhas, que 

entram em cio 2 a 3 dias após a retirada do progestágeno exógeno. 
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Os progestágenos podem ser administrados de diferentes formas: via vaginal, 

subcutânea, intramuscular e via oral. Via vaginal (esponjas ou pessários intravaginais-  

FGA – Acetato de Fluorogestona, nas doses de 30, 40 e 45mg; MAP- Acetato de 

Medroxiprogesterona 60mg) que são progestágenos, enquanto o CIDR – Controlled 

Internal Drug Release é um dispositivo intravaginal de silicone impregnado de P4 de 

liberação lenta. Via subcutânea, os implantes subcutâneos de progestágenos são 

colocados na região dorsal do pavilhão auricular ou abaixo do joelho, através de uma 

pequena intervenção cirúrgica (Evans e Maxwell, 1987). O tipo de progestágeno a 

utilizar pode ser o Norgestomet de 2 a 6mg (Ainsworth, 1985). A administração 

intramuscular implica em uma ou duas aplicações diárias de P4 numa dosagem de 5 a 

25mg visando a manutenção do nível sanguíneo de P4 (Keisler, 1991). Na 

administração oral, o progestágeno é fornecido na alimentação do animal, podendo 

ser utilizado: Acetato de medroprogesterona (MAP, 10 a 60mg/ovelha/dia); Acetato 

de Clorgestona (CAP, 1 a 3mg/ovelha/dia e Acetato de Melengestrol (MGA, 0,1 a 

2mg/ovelha/dia. 

Os tratamentos hormonais utilizados visando o aumento da taxa de ovulação 

baseiam-se na suplementação com gonadotrofinas naturais, FSH (Kleisler, 1991) ou 

LH isoladamente ou associado com FSH (Walace et al, 1986) ou com Gonadotrofinas 

placentárias como a PMSG – Pregnant Mare Serum Gonadotrophin (Jabour et al., 

1991), ou hCG, (Radford et al., 1984) durante a fase folicular do ciclo estral.  

A imunização contra os esteróides ovarianos ou contra a Inibina, impedindo 

os mecanismos de “feedback” negativo ovariano hipotálamo-hipofisário, pode 

também ser utilizada, provocando excesso de liberação de gonadotrofinas endógenas 

(Evans e Maxwell, 1987). 

A utilização da PMSG hoje designada de eCG é a mais comum em pequenos 

ruminantes (Jabour et al. 1991). A PMSG tem uma ação biológica semelhante ao FSH 

e LH, predominando a atividade da primeira (Hafez, 1987). A administração de 

PMSG vai estimular a atividade dos folículos ovarianos, aumentando assim a 

produção de estradiol e induzindo a onda pré-ovulatória de LH. A dose de PMSG a 

ser administrada vai depender da raça e porte da ovelha, bem como da estação 

reprodutiva. Assim, fêmeas grandes e de raças pouco prolíficas necessitam de doses 

mais elevadas de PMSG, como também em ovelhas fora da estação reprodutiva, na 

ordem de 500 a 750UI, enquanto que na estação reprodutiva favorável é de 400 a 

500UI. 
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Num estudo efetuado por Knights et al. (2001), em ovelhas anovulatórias, 

em que foi usado um tratamento curto (5 dias) com P4, para estimular um estro fértil, 

tendo-se obtido eficácia comparável a obtida com os tratamentos longos (12 dias), e a 

prolificidade comparável ao observado durante a fase de atividade reprodutiva. 

 

2.4 Fertilidade em Ovelhas Utilizando Diferentes Protocolos Hormonais 
 

A eficácia dos tratamentos com progestágenos para sincronizar os estros nas 

ovelhas foi documentada por Gordon (1997) e refere-se que, esponjas intravaginais 

têm taxas elevadas de retenção (> 90%) e as fêmeas exibem o estro num período de 

24 a 48 horas após a sua remoção. Martinez – Garcia et al. (2007)  concluíram que a 

sincronização do estro com progesterona ou progestágenos resulta numa taxa de 

concepção de 70 a 80%. É possível que a razão destes percentuais é que de 20 a 30% 

das ovelhas não concebem  ou que estes animais ovulem oócitos de baixa qualidade 

provenientes de folículos envelhecidos. 

Um único tratamento com eCG, após o tratamento com progestágenos, 

aumenta a resposta ovárica, a taxa de concepção e a percentagem de partos múltiplos, 

resultantes de ovulações induzidas (Boscos et al., 2002). 

Num trabalho realizado por Zaiem et al. (1996), foi comparada a utilização 

de três doses distintas de eCG (300, 450 e 600UI) associados com esponjas 

impregnadas com 40 mg de FGA durante 14 dias em ovelhas que se encontravam em 

anestro. As três doses de eCG atingiram taxas de fertilidade semelhantes (81,2 a 

84,3%), sendo mais altas (P < 0,05)  que as observadas nas ovelhas testemunha, 

apenas tratadas com FGA sem receber gonadotrofinas. A prolificidade foi superior 

(P< 0,05) relativamente as ovelhas controle (134,4%), nas doses de 450 UI (155,5%) 

e de 600 UI de eCG  (176,9%), mas não com a dose de 300 UI (133,3%), sugerindo 

que doses entre 450 e 600 UI desta gonadotrofina são ideais nesta condição. 

De acordo com Rosa e Bryant (2002), em raças pouco sazonais, como a 

Merino, cerca de 5% dos animais continuam a apresentar atividade ovárica cíclica. 

Nestes casos, é recomendado utilizar em associação com o tratamento por 

progestágenos, a PGF2α para induzir a regressão de um possível corpo lúteo 

existente. A utilização de um agente luteolítico (análogos da PGF2α) é bastante 

comum em estudos de sincronização de estro.  Rubianes et al., (2004), buscando uma 
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alternativa viável para reduzir as horas de mão-de-obra dedicadas aos programas de 

reprodução em ovinos, avaliaram um protocolo de sincronização de estro baseado em 

duas aplicações de análogo da PGF2α, com sete dias de intervalo entre as aplicações. 

Comparando a IA após detecção de estro (controle) e IATF, os autores não 

observaram diferenças entre os tratamentos quanto a fertilidade (43,1% e 49,5% para 

controle e IATF, respectivamente) e prolificidade (1,18 e 1,13, respectivamente). 

Os dispositivos intravaginais a base de P4 são amplamente utilizados em 

ruminantes. Dentre eles destacamos o PRID® (progesterone releasing intravaginal 

device) e o CIDR® (controlled internal drug release), ambos dispositivos que são 

introduzidos via vaginal das fêmeas a serem sincronizadas. O CRESTAR® é um 

produto a base de Norgestomet, outro análogo sintético de P4, bem como outros já 

citados anteriormente, dispostos em esponjas ou pessários vaginais de poliuretano 

(acetato de fluorgestona FGA) e o (acetato de medroxiprogesterona MAP), bastante 

estudado e utilizado em ovinos (Rathboune et al., 1997). 

Barret et al. (2004) relataram que, em ovelhas cíclicas, o eCG administrado 

após tratamento com progestágeno reduz o intervalo entre o fim do tratamento e inicio 

do estro, quando comparado com ovelhas tratadas somente com P4. 

Avaliando o efeito da sincronização de estro com MAP em três estágios 

diferentes do ciclo estral, dias 0, 6 e 12 após a ovulação, Leyva et al. (1998) 

observaram diferença significativa (P< 0,001) entre os intervalos interovulatórios, 

16,4 ± 0,2; 22,8 ± 0,2 e 28,4 ± 0,2, respectivamente. Em relação a ocorrência de dois 

folículos ovulatórios, para os tratamentos no dia 0, 6 e 12 do ciclo estral, os resultados 

foram 0%, 25% e 60%, respectivamente. 

Em tratamentos comparativos de curta duração, Ungerfield et al. (2002) 

utilizaram MAP, FGA e CIDR por seis dias, mais 380UI de eCG a retirada dos 

dispositivos em ovelhas, não obtendo diferenças no surgimento do estro (94,1%, 

91,5% e 95,9%, respectivamente) e taxa de concepção (62,5%, 67,4% e 59,6%). Em 

relação ao intervalo do fim do protocolo até o início do estro, o tratamento com MAP 

apresentou uma maior média 44,6 ± 1,7 horas, contra FGA (38,8 ± 1,6 horas) e CIDR 

(39,9 ± 2,1). 

Viñoles et al. (2001), estudando o efeito da duração dos protocolos de MAP 

(12 ou 6 dias), com ou sem eCG, observaram taxas de prenhez: 63%, 67%, 58% e 

87%, para 12 dias sem eCG, 12 dias com eCG, 6 dias com eCG e 6 dias sem eCG , 

respectivamente. Aos resultados dos tratamentos longos foi atribuída uma lenta 
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mudança de folículos dominantes, ocasionando uma ovulação de folículos 

persistentes, o que não ocorreu no tratamento curto sem eCG, que obteve a maior taxa 

de prenhez. 

Farfán et  al. (2004) avaliaram dois protocolos, um de longa e outro de curta 

duração (12 e 6 dias, respectivamente), utilizando MAP em ovelhas Crioulas 

Colombianas, sendo que em ambos tratamentos, aplicaram análogo de Prostaglandina 

24 horas antes da colocação da esponja vaginal. Utilizando IA a manifestação de 

estro, os resultados obtidos no intervalo da retirada da esponja e estro (58,0 e 56,4 

horas, para 12 e 6 dias,  respectivamente), e duração do estro (24,3 e 24,2 horas, 

respectivamente) não diferiram entre os grupos de tratamento, observando, portanto, 

vantagens no protocolo de curta duração. 

Simonetti et al. (2000) obtiveram respostas de intervalo entre a retirada da 

esponja MAP e estro em ovelhas Merino de 57,7 ± 1,02 horas, sendo que 80,9% das 

ovelhas manifestaram estro. 

Utilizando MAP, Bartlewski et al.(2003) observaram em tratamentos com 

aplicação prévia de PGF2α em ovelhas, aumentos na taxa de ovulação, 

principalmente por se manter o folículo ovulatório da penúltima onda folicular. 

Ungerfield et  al. (2002), utilizando MAP com 30 ou 60 mg, por 6 ou 14 

dias,  seguidos de 350UI de eCG, não proporcionaram bons resultados de fertilidade 

após cobertura natural em ovelhas Romney Marsh no anestro estacional: 44,0% e 

43,5% para 6 dias com 30mg e 60mg; 44,4% e 34,6% para 14 dias com 30 e 60mg, 

respectivamente, apesar da boa porcentagem de ovelhas em estro (86,2%, 82,1%, 

100,0% e 89,7%, respectivamente). A associação de progestágenos e eCG permite um 

variado grau de taxas de concepção entre raças, rebanhos e idades, podendo inclusive, 

apresentar alta incidência de perdas embrionárias e infertilidade (Haresing, 1992). 

Dias et al.(2001), ao sincronizarem o estro de ovelhas deslanadas no 

Nordeste brasileiro, com diferentes doses de eCG, obtiveram 34,6%, 76,7% e 96,7% 

de ovelhas em estro quando tratadas com 0, 200 e 400 UI de eCG, respectivamente. Já 

Cruz (1994), também trabalhando com ovelhas, obteve 93,8% de fêmeas em estro 

decorridas 48 horas de final do tratamento. 
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CAPÍTULO II 

 

1  INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, a ovinocultura vem sendo cada vez mais encarada como 

uma atividade empresarial sujeita a avaliações de desempenho e que necessita gerar 

um fluxo de caixa favorável. Dessa forma, torna-se imprescindível a alavancagem da 

produtividade por meio do uso de biotecnologias, desde que estas se mostrem viáveis 

quanto a seus custos e possibilidade de implementação. 

Entre os avanços tecnológicos para melhorar a eficiência reprodutiva 

incluem-se a indução e sincronização do estro e da ovulação, inseminação artificial 

(IA) e transferência de embriões (TE). 

Entretanto, estas biotécnicas apresentam uma série de limitações, como a 

necessidade de mão-de-obra qualificada e de custos elevados, manejo mais adequado 

no que tange as pastagens e sanitário; mas a maior limitação consiste em deficiências 

na detecção do estro. 

Os sinais do estro nesta espécie animal são menos evidentes que em outros 

ruminantes, e quando na ausência do macho ou quando este é inexperiente, o estro 

pode passar por indetectível (Ptaszynska, 2001). 

Existem vários meios de manipular a estação reprodutiva em ovelhas, dentre 

eles: programas de luminosidade artificial, uso de melatonina, administração de 

fármacos hormonais ou introdução de carneiros reprodutores em grupos de ovelhas 

previamente isolados do macho “efeito macho,” (Boland et al., 1990). 

O primeiro hormônio utilizado para a sincronização do estro, há cinco 

décadas, foi a progesterona (P4) (Knights et  al., 2001). Em ovinos os dispositivos 

intravaginais de liberação lenta, impregnados com P4 ou seus análogos sintéticos 

(progestágenos) são muito utilizados. 

Efetiva sincronização do estro tem sido obtida em ovelhas pelo uso de 

esponjas vaginais contendo progestágenos (Kusakari et  al., 1995; Mufti et al., 1997). 

Existe também um dispositivo interno de liberação de drogas (CIDR) contendo P4  

natural (Knights et al., 2001) utilizado de maneira similar a esponja de progestágeno, 

porém de custo mais elevado. 
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É possível obter um controle satisfatório do estro em ovelhas com alto grau 

de sincronização, onde até 95% delas demonstram estro de 24 a 48 horas após a 

retirada do progestágeno (Bolland et al., 1990). Embora com alta taxa de estro, a 

fertilidade é variável de (22 a 70%), quando utilizado ovelhas em anestro, estando 

relacionado a vários fatores, desde o tipo de protocolo empregado até a qualidade do 

sêmen (IA ou monta natural). 

Segundo Bolland et al. (1990) cerca de 90% das ovelhas que recebem 

progestágenos, manifestam estro em até 4 dias após a retirada das esponjas e, 

apresentam estro de retorno após 16 a 20 dias, caso não fecundadas no primeiro 

serviço. A utilização deste procedimento, na estação reprodutiva, na concentração de 

estros com boa taxa de fertilidade ao primeiro estro (60 – 65%), permite que 90% das 

ovelhas emprenhem em dois serviços efetuados num período de 21 dias. Estes autores 

ainda consideram o uso de P4 o único método de sincronização de cio durante a 

estação reprodutiva a encontrar ampla aplicação prática. 

Para o uso da prostaglandina (PGF2α) a ovelha deve estar ciclando e 

apresentando um corpo lúteo funcional nos ovários, entre os dias 5 a 14 do ciclo 

estral, de acordo com Hoppe; Slyter (1989). A PGF2α e seus análogos sintéticos 

atuam na lise do corpo lúteo, diminuindo a concentração plasmática de P4, 

consequentemente observa-se um aumento do estradiol, manifestação de cio e 

indução do pico pré-ovulatório de LH (Hafez, 1987). Godfrey et al. (1997) 

observaram  que a taxa de concepção utilizando-se duas doses de PGF2α com dez 

dias de intervalo foi similar a de ovelhas tratadas com CIDR por 12 dias, porém o 

CIDR antecipou a manifestação de estro. 

O uso de PGF2α induz o estro mais espaçado devido a fase de 

desenvolvimento folicular no momento da aplicação, portanto é necessário estar 

associado a outros hormônios para conferir uma melhor sincronização do estro. 

Muitos dos tratamentos de sincronização associam uma aplicação de 

gonadotrofina coriônica eqüina (eCG) também conhecido por PMSG (gonadotrofina 

sérica de égua prenhe), que atua induzindo desenvolvimento de folículos durante os 

períodos de inatividade hipofisária, a qual aumenta a ocorrência e a velocidade de 

ovulação, além de favorecer a fertilidade (Armstrong et al., 1982). O emprego de eCG 

no incremento da taxa de ovulação feito por Armstrong et al. (1983) resultou em uma 

maior taxa de partos gemelares atribuindo-se ao efeito superovulatório dessa 

gonadotrofina. 
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O uso do eCG é indispensável em programas de IA fora ou dentro da estação 

reprodutiva, tanto para indução do estro como para ovulação (Dutt, 1983). Dias et al. 

(2001) ao sincronizarem o estro de ovelhas deslanadas, com diferentes doses de eCG, 

obtiveram 55%, 81% e 95% de ovelhas em estro quando tratadas com 0, 200 e 400 UI 

de eCG, respectivamente. Cruz (1994), também trabalhando com ovelhas deslanadas 

obteve 93,8% de fêmeas em estro, decorridas 48 horas do final do tratamento. Nesse 

trabalho observou-se o aumento da ocorrência de estros tardios relacionado com o 

surgimento de anticorpos eCG. Esse resultado é causado pela repetição dos 

tratamentos com eCG  durante a vida da fêmea, induzindo efeitos negativos na 

resposta ovulatória e na fertilidade (Bodin et al., 1997). 

O presente estudo teve por objetivo verificar a resposta aos diferentes 

protocolos de indução/sincronização do estro e da ovulação e a fertilidade real ao 

parto, utilizando-se implante de norgestomet novo (NOR-novo) e reutilizado (NOR-

reutilizado), associado ao eCG ou FSHp, e uma aplicação de PGF2α , 

respectivamente, em ovelhas deslanadas da raça Santa Inês e cobertas por monta 

natural, em condição de clima tropical. 
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2 MATERIAL E MÉTODO 

 

2.1   Local do Experimento e Animais 
 

O experimento foi desenvolvido na fazenda Caimbi, localizada no município 

de Ilhéus-Bahia, distante cerca de 30km do perímetro urbano, em uma Latitude (S) 

14° 48´, e Longitude (O) 39° 03’, numa Altitude ~ 20m acima do nível do mar e 

apresentando uma umidade relativa do ar (UR) média 85,4% ± 4,0%, no período de 

Março/2008 a Setembro/2008. 

Verificou-se mediante os registros da CEPLAC/CEPEC/CLIMATOLOGIA- 

2009, que no período dos últimos cinco anos (2004 - 2008), as temperaturas máximas 

e mínimas variaram de acordo com as estações do ano (Verão-janeiro a março, 

Outono-abril a junho, Inverno-julho a agosto e Primavera-outubro a dezembro). Nesse 

período de cinco anos, registrou-se durante o Verão uma temperatura mínima em 

torno de 18ºC a 22ºC, máxima de 32ºC ficando numa temperatura média entre 25ºC e 

27ºC. Durante o outono foi verificado no mesmo período que a temperatura mínima 

oscilou entre 18ºC e 22ºC, a temperatura máxima entre 26ºC a 29ºC ficando numa 

média de 23ºC a 25ºC. Já no Inverno, registrou-se uma temperatura mínima entre 

16ºC e 19ºC, enquanto a máxima oscilou entre 26ºC a 28ºC, ficando numa média 

entre 21ºC a 23ºC. Com a primavera, registrou-se também no período citado uma 

temperatura mínima oscilando entre 19ºC a 23ºC, a máxima entre 27ºC a 29ºC, 

ficando a temperatura média oscilando entre 23ºC a 30ºC. 

A precipitação pluviométrica do município de Ilhéus nos últimos cinco anos,  

período de 2004-2008, conforme dados da CEPLAC/CEPEC/CLIMATOLOGIA – 

2009,  registrou que durante o verão oscilou entre 126,2 mm a 193,1 mm, no outono 

oscilou entre 130,0 mm a 147,2 mm, no inverno entre 71,1 mm a 112,3 mm, enquanto 

que na primavera oscilou entre 96,1 mm a 146,2 mm 

Foram utilizadas 44 (quarenta e quatro) ovelhas deslanadas da raça Santa 

Inês, com idade variando entre 24 – 40 meses, com peso vivo médio de 42,0 ± 

4,5kg/PV, apresentando escore corporal médio (ECC) em torno de 3,2 ± 0,8 (1 a 6, 

Del Rei,  et al., 2004), 02 reprodutores das raça Santa Inês, com peso aproximado de 

66,0kg/PV e 56kg/PV com idade de 5,0 e 2,0 anos respectivamente, com fertilidade 

comprovada previamente, mediante avaliação clínica e andrológica, utilizados em 
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monta natural (MN) permanecendo separados no decorrer das coberturas, e juntos no 

curral pós coberturas. 

A alimentação dos animais foi realizada em piquetes contendo Brachiaria 

humidicola das 07:00h às 17:00h suportando uma carga de 0,75UA/há em cada 

piquete; uma suplementação mineral (Ovinofós®, Tortuga)  ad libitum; 

suplementação alimentar (farelo de milho 70% + farelo de soja 30%) pela manha, 

antes de serem liberadas para o pastejo, sendo 0,350kg/cabeça/dia e  água ad libitum.  

Foi também verificada a sanidade dos animais, com relação á vermifugação e 

vacinações obrigatórias.  

Todas as ovelhas objeto do experimento foram submetidas a uma 

ultrasonografia, para identificação de prenhez, ao início dos experimentos. 

 

2.2  Tratamentos e Manejo dos Animais 
 

Todos os animais receberam brinco numerado na orelha esquerda, ficando a 

orelha direita livre para a realização do implante.  

Os animais foram distribuídos em 02 grupos experimentais: Experimento 1 - 

grupos (T1 e T2,) e Experimento 2 - grupos (T3 e T4), cada tratamento com onze 

animais (n=11), escolhidos ao acaso, fazendo-se a randomização para manter-se as 

características homogêneas de escore corporal, idade pós-parto, alimentação, pelagem  

e manejo, além de um colar que foi colocado no pescoço de cada animal do 

experimento com cores diferentes, para identificar os membros do grupo 

correspondente nas cores – vermelho, amarelo, azul e verde, e todas no mesmo pasto. 

Como protocolo de Sincronização do estro os grupos T1 e T2 receberam um 

implante de NOR-novo associado ao eCG ou ao FSHp respectivamente, e a PGF2α; 

os grupos T3 e T4  receberam o implante com NOR-reutilizado associado também ao 

eCG ou ao FSHp respectivamente, e a PGF2α. No dia zero (D0) foram efetuados os 

implantes auricular contendo 1,5mg de Norgestomet (novo ou reutilizado),  no D7 

aplicou-se por via intramuscular (IM) 0,125µg de Prostaglandina (Cloprostenol 

sódico, PGF2α) e 300UI de eCG (Gonadotrofina coriônica eqüina) ou 10mg de FSHp 

(hormônio folículo estimulante porcina), no D9  momento da retirada do implante, e 

nos dias  D10 ,  D11  e  D12   foram efetuadas  as observações do estro diuturnamente a 

cada seis horas  e a efetividade da monta, (Figura 1e Figura 2). 
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Figura 1 - Esquema dos protocolos de sincronização utilizando-se 
Norgestomet 1,5mg (Novo) e observação do estro nos grupos T1 e T2 de  
ovinos no experimento. 

 

 

 

Figura 2 - Esquema dos protocolos de sincronização utilizando-se 
Norgestomet 1,5mg (reutilizado) e observação do estro nos grupos T3 e T4 de 
ovinos no experimento. 
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 Além da observação visual do estro, utilizou-se dois carneiros machos 

vasectomizados, com idades 3,5 e 3,0 anos, pesando  45 e 42 kgs respectivamente 

untados de graxa e tinta pó xadrez vermelha na região peitoral destes, a fim de 

identificar as fêmeas na fase estral marcadas por essa tinta na região dorso lombar. 

Em seguida, as fêmeas eram colocadas juntamente com os reprodutores para 

execução da monta. 

Para se evitar uma grande concentração de atividades durante a implantação 

e execução do experimento, estabeleceu-se um período de três dias para a realização 

das atividades entre os grupos, otimizando o manejo dos animais durante as fases 

experimentais, minimizando assim o possível estresse das ovelhas do experimento.  

 

2.3   Delineamento Experimental e Análise Estatística 
 

O experimento foi instalado no Delineamento Inteiramente Casualizado 

(DIC), sendo executados dois experimentos, tendo dois tratamentos cada, com 11 

repetições (n=11). Para avaliação dos parâmetros: intervalo entre retirada do implante 

e surgimento do estro e duração do estro, foi utilizado o teste “t” de Student; para se 

avaliar a ocorrência de estro, fertilidade real ao parto e prolificidade ao parto, foi 

utilizado o teste não paramétrico do Qui-quadrado (X2). O nível de significância 

adotado para o teste “t” de Student foi de 5% de probabilidade, enquanto que para o 

teste do X2  foi de 1% de probabilidade. 
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3   RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Nenhuma fêmea dos distintos tratamentos T1, T2, T3 e T4 perderam o 

implante auricular de silicone contendo o progestágeno durante o protocolo de 

sincronização. Após a retirada do implante dos animais em ambos os experimentos, 

Exp.1 e Exp.2, tratamentos T1; T2 e T3; T4 ocorreu uma variação das ovelhas em 

apresentarem estro comportamental 90,9%; 72,7% e 81,8%; 72,7%, respectivamente 

(Figura 3). 
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Figura 3 - Quantidade e percentual de animais (n=11) em estro por grupo, pós 
retirada do implante de Norgestomet em D9.  
 
 
 

Pode-se verificar que em T1 vs T2 houve diferença em ovelhas em estro e 

repetição de estro (P<0,05), como também em T3 vs T4 (P< 0,05) em estros detectados 

após a observação de cobertura realizada por reprodutor como pode ser observada nas  

Tabelas 1 e Tabela 2. 
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Tabela 1 - Ocorrência de estro, intervalo entre retirada do implante e estro (RE – 
Estro) e duração do estro em ovelhas deslanadas Santa Inês tratadas com diferentes 
protocolos de sincronização de estro. (Experimento 1) 
_____________________________________________________________________ 
 Grupos/tratamentos                            Ovelhas             RE – Estro             Duração             
Norgestomet (NOR-novo)         n        em Estro                  (h)                     estro (h) 
 
  T1  (NOR + PGF2α + eCG)   11     90,9% (10/11) a      25,2 ± 12,2 a     11,4 ± 7,1 a 
 
  T2  (NOR + PGF2α + FSH)  11      72,7% (8/11) b        18,7 ± 6,7 b     10,5  ± 8,3 a 
   Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente 
   (P < 0,05) pelo teste “t”de Student. 
 
 
 
Tabela 2 - Ocorrência de estro, intervalo entre retirada do implante e estro (RE – 
Estro) e duração do estro em ovelhas deslanadas Santa Inês tratadas com diferentes 
protocolos de sincronização de estro. (Experimento 2).  
_______________________________________________________________________________________________________ 

 Grupos/tratamentos                          Ovelhas                RE – Estro           Duração             
 Norgestomet (NOR) –Movo     n       em Estro                   (h)                  estro (h) 

T3  (NOR + PGF2α + eCG)     11      81,8% (9/11) a       30,0 ± 8,4 a       12,6 ± 6,3 a 

T4  (NOR + PGF2α + FSH)    11      72,7% (8/11) a       15,7 ± 12,8 b     10,5 ± 6,2 a 
_____________________________________________________________________ 
 Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente entre 
si (P< 0,05) pelo teste “t”de Student. 
 

 

Comparando os tratamentos utilizando dispositivo vaginal contendo (MAP), 

com ou sem eCG (300 UI), Viñoles et al.(2001) observaram em ovelhas Polwarth as 

seguintes ocorrências de estro de 90%, 88%, 79% e 95% para12 dias e 6 dias com e 

sem eCG, respectivamente. Ungerfield et  al., 2002, utilizando MAP por 6 ou 14 dias 

seguidos de 350 UI de eCG, para sincronização de estro, ovelhas apresentaram 

86,2%,  82,1%, 100,0% e 89,7%, respectivamente. 

É possível notar que, mesmo com uma dosagem de eCG (300 UI) e 10mg de 

FSH nos tratamentos com NOR-novo,  os grupos T1 e T2  apresentaram resposta do 

estro (Tabela 1), como também quando utilizado NOR-reutilizado nos grupos T3 e T4 

com as mesmas dosagens hormonais do T1 e T2  responderam satisfatóriamente 

(Tabela 2). 
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O desenvolvimento folicular tem sido estimulado com utilização do eCG, 

aumentando-se o recrutamento de pequenos folículos e aumentando a taxa de 

ovulação (Noel et al., 1994). 

Em ambos os grupos nos diferentes tratamentos T1, T2, T3 e T4 , ocorreu a 

introdução do macho reprodutor utilizado logo após a retirada do implante com NOR- 

novo e NOR-reutilizado. Segundo a literatura, o “efeito macho” pode ajudar em um 

maior incremento de ocorrência de estro. A introdução do macho no plantel de fêmeas 

ocasiona um aumento da secreção pulsátil de LH nas ovelhas, que pode ter como 

conseqüência a ovulação (Ungerfied et  al., 2004). 

A não observação da totalidade de ocorrência de estro nos diferentes 

tratamentos neste estudo pode ter sido influenciado pelo estresse da retirada do 

implante auricular, em que as ovelhas foram submetidas a uma pequena intervenção 

cirúrgica.  

A distribuição de estro no grupo T1 foi mais concentrada nas primeiras 24 

horas, observando-se que das 11 ovelhas do grupo, duas  apresentaram estro após 6 

horas da RE, duas as 12 horas,  duas as 18 horas, três as 30 horas e uma as 54 horas. 

No grupo T2 das 11 ovelhas tratadas, houve a seguinte distribuição: três ovelhas 

apresentaram estro após 12 horas da RE, duas após 18 horas, duas após 24 horas e 

uma após 30 horas, durante o Exp.1 quando utilizado NOR-novo em ½ dose. 

Já no Exp.2 quando se usou NOR-reutilizado, (usado anteriormente nas 

ovelhas dos tratamentos T1 e T2), verificou-se que no grupo T3 das 11 ovelhas 

tratadas, a distribuição ocorreu da seguinte maneira: três ovelhas apresentaram estro 

após 24 horas da RE, duas após 30 horas, duas após 36 horas e duas após 42 horas. 

No grupo T4 , a distribuição  do estro foi mais concentrada nas primeiras 24 horas, 

observando que, das 11 ovelhas do grupo FSH – NOR reutilizado, quatro 

apresentaram estro após 6 horas da RE, duas as 18 horas, uma as 24 horas e uma as 42 

horas. Os resultados obtidos nos tratamentos demonstraram uma moderada à boa 

eficiência na sincronização de estro nas ovelhas, conforme pode ser observado nas 

Figura 4 e Figura 5. 
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Figura 4 - Inicio do estro com intervalo de hora e número de animais (n=11) por 
grupo, pós-retirada do implante de NOR em D9. 
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Figura 5 - Animais em estro (n=11) por grupo, pós-retirada do implante de NOR em 
D9. 
 
 

A partir da retirada do implante com NOR-novo, observou-se que no 

tratamento do grupo T1 a média de intervalo RE – Estro foi de 25,2 ± 12,2 horas. Já 

no grupo T2 foi menor (P < 0,05) que o do grupo T1 (Tabela 3), cuja média de 

intervalo RE – Estro foi de 18,7 ± 6,7 horas. 

Simonetti et al. (2000) obtiveram respostas de intervalo entre a retirada do 

progestágeno e estro em ovelhas Merino de 57,7 ± 1,02 horas, sendo que 80,87% das 

ovelhas manifestaram cio. 

Durante a sincronização de estro em um grupo de ovelhas, o fato das mesmas 

estarem em diferentes dias do ciclo estral induz a uma variação entre as ovelhas 
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quanto a secreção endógena de P4, sendo que a combinação de P4 endógena e exógena 

podem refletir em alterações na dinâmica folicular das ovelhas, levando a uma 

variação no tempo do estro após retirada da P4 exógena, da mesma forma que a 

sincronização com progestágeno pode não ser adequada por depender do estágio de 

desenvolvimento folicular no momento do implante (Leyva et al., 1998). 

Considerando que as ovelhas estavam em períodos de ciclicidade, os 

resultados com os protocolos utilizados nesse experimento foram satisfatórios, pois 

mais de 60% das fêmeas responderam conforme as expectativas quando utilizou o 

FSHp associado a NOR-novo e NOR-reutilizado, isto é, com apresentação do estro 

em aproximadamente de 6 até 30 horas após retirada do implante, sendo um ponto 

positivo para ciclicidade. 

Resultados inferiores foram observados em ovelhas que receberam o CIDR 

por 8 dias, as quais apresentaram 50% de manifestação de estro (Daniel et al., 2001). 

Neste trabalho observou-se que as ovelhas em estro nos diferentes 

tratamentos foram superiores as descritas por Maxwell & Barnes (1986) que 

conseguiram 50% das ovelhas em estro após uso de progestágeno em associação com 

eCG. No entanto, o estro ocorreu 36 horas (Maxwell & Barnes, 1986) e 48 horas 

(Daniel et al., 2001) após o término do tratamento. Os resultados observados foram 

inferiores aos obtidos por Powell et  al. (1996)  com o mesmo tratamento, que 

verificaram 92% de estro. 

A utilização do FSHp no protocolo com MGA melhora a prolificidade das 

ovelhas em anestro estacional e proporciona boa porcentagem 61% de ovelhas 

marcadas pelo macho (Kmights et al., 2001). Já a associação do MGA com PG – 600 

(eCG + hCG), embora não disponível comercialmente no Brasil, mostrou-se muito 

efetiva na indução de estro fértil em ovelhas em anestro estacional, com ovelhas 

marcadas pelo macho durante a detecção do estro 69,8% e também aumenta a taxa de 

ovulação chegando a 99,0% (Safranski et  al., 1992). 

A duração média do estro no T1 foi 11,4 ± 7,1, enquanto que no T2, a média 

foi de 10,5 ± 8,3 (Tabela 1). Estes resultados não demonstraram diferenças 

significativas (P< 0,05), como pode ser observado na Figura 6. 
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Figura 6 - Duração do estro e número de animais (n=11) por grupo, pós-retirada do 
Implante de Norgestomet em D9. 
 

 

Já nos tratamentos T3 e T4 a duração média do estro foi de 12,6 ± 6,3 e 10,5 ± 

6,2, respectivamente. Estes resultados também não demonstraram diferença 

significativa (P> 0,05), como pode ser observado na Tabela 2. 

Em ambos os grupos, foi observada na manifestação de estros curtos, entre 6 

e 18 horas, o que pode vir a ocorrer ocasionalmente na espécie ovina (Robertson, 

1984). Já a maior ocorrência de estros foi na faixa da normalidade da espécie entre 24 

e 36 horas (Hafez, (1987). 

Ao final da gestação, foram quantificados os índices de fertilidade (nº de 

partos/matrizes) e prolificidade (nº de crias/parto). No grupo T1, das 11 ovelhas 

submetidas ao protocolo, 10 pariram (90,9%), sendo que proporcionou uma taxa de 

prolificdade de 145,4%. No grupo T2, das 11 ovelhas submetidas ao protocolo, apenas 

8 pariram (72,7%) o que proporcionou uma taxa de prolificidade de 136,0%. Estes 

resultados revelaram diferença significativa (P<0,01), entre os grupos para fertilidade 

ao parto (Tabela 3). Nos grupos T3 e T4, estes resultados revelaram diferenças não 

significativas entre os grupos para a fertilidade ao parto (P>0,05), como demonstra a 

Tabela 4. 
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Tabela 3 - Incidência de estro, fertilidade e prolificidade ao parto, número de crias 
em ovelhas deslanadas Santa Inês tratadas com diferentes protocolos de sincronização 
de estro. (Experimento 2). 
_____________________________________________________________________ 
 Grupos/tratamentos                               Fertilidade       Prolificidade          N° crias      
 Norgestomet (NOR) –Novo       n              ao parto                                     M          F 
 
 T1 (NOR + PGF2α + eCG)     11     90,9% (10/11) a    16(145,4%) a        10           6 
   
T2 (NOR + PGF2α + FSH)  11      72,7% (8/11)  b      15 (136,0%) a         8            7  
_____________________________________________________________________
Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna difere estatisticamente 
(P<0,05), pelo teste “t”de Student. 
 
 
Tabela 4 - Incidência de estro, fertilidade e prolificdade ao parto e nº de crias em 
ovelhas deslanadas Santa Inês tratadas com diferentes protocolos de sincronização de 
estro. (Experimento 2). 
_____________________________________________________________________ 
 Grupos/tratamentos                            Fertilidade       Prolificidade       Nº de Crias            
 Norgestomet (NOR) –Usado      n          ao parto                                       M         F 

T3  (NOR + PGF2α + eCG)       11   81,8% (9/11) a      15 (136,3%) a       7           8 

T4  (NOR + PGF2α + FSH)      11   72,7% (8/11) a      16 (145,4%) a        9          7 
____________________________________________________________________ 
Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna difere estatisticamente 
(P<0,05), pelo teste “t”de Student.  
 

 

Em relação ao grupo T2, a fertilidade ao parto de 72,7%, pode estar 

relacionada com estros anovulatórios (Viñoles et  al., 2001), apesar da associação de 

progestágenos e eCG poder permitir a incidência de perda embrionária (por aborto ou 

reabsorção) e infertilidade (Haresing, 1992; Flynn et  al., 2000).     
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4   CONCLUSÃO 

 

Ao avaliar a sincronização do estro e da ovulação em ovelhas deslanadas no 

sul da Bahia, com a utilização de tratamento com progestágeno (Norgestomet) novo e 

reutilizado associado a eCG ou ao FSHp, empregando-se apenas meio (1/2) implante 

auricular, não observou-se nenhuma diferença entre as porcentagens de manifestação 

do estro. 

Diante dos resultados é possível induzir/sincronizar a manifestação do estro 

em ovelhas deslanadas utilizando-se meio (1/2) implante auricular de progestágeno 

(Norgestomet novo ou reutilizado); (o implante NOR-reutilizado em ovelhas 

deslanadas promoveu a mesma percentagem de cio que o implante NOR-novo 

concentrando a manifestação do estro). 

O tratamento utilizando o eCG ou FSHp mostrou-se eficiente para 

sincronizar o estro e induzir a ovulação de ovelhas deslanadas, no entanto, o FSHp 

antecipou a manifestação de estro. 
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